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RESUMO: Com politica diplomética neutra, o Brasil afirma ndo ter conhecimento de
denuncias direcionadas ao comando militar de MINUSTAH enquanto elas circulam pela
internet e grandes midias jornalisticas, inclusive reconhecidas pela propria Comissdo de
Direitos Humanos da Organizacdo das Nacfes Unidas, figura mediadora entre o Haiti, que
recebeu a missao de paz e os diversos paises que participaram da construcdo delas, lidando
também com cobrangas externas e internas em busca de respostas, tendo como um de seus
principais agentes de cobrangca as ONGS, organiza¢fes de defesa dos Direitos Humanos e
militantes, inclusive locais, que solicitam investiga¢Ges concretas e comprometimento, além da
responsabilizacdo dos paises de origem dos acusados.
PALAVRAS-CHAVE: Missdo de paz, Brasil, Organizagdo das Nacgdes Unidas, Direitos
Humanos, MINUSTAH.

INTRODUCAO

No ano de 2004, o Haiti atraiu os olhos da Organizacdo das Na¢6es Unidas, por proprias
maos definida como “organizagdo internacional formada por paises que se reuniram
voluntariamente  para  trabalhar pela paz e o desenvolvimento mundiais”.
O pais passava e ainda passa necessidades de todas as formas por conta uma crise em grandes
proporc¢oes politicas, sociais e econdmicas que, como outros paises do continente africano, tem
seu pano de fundo desde os tempos de col6nia, nesse caso, da Franga, embora os conflitos tenham
estourado na no inicio do século XXI.

A saida do presidente Jean-Bertrande Aristide, um ex-padre que se tornou politico e
estava no poder desde 2001, embora ja tivesse ocupado esse cargo em 1991, 1994, 1995 e 1996,
sempre causando a insatisfacdo de uma parcela da populagdo que, mesmo pequena, possuia 0s
recursos necessarios para atrapalhar a linearidade de seus periodos de mandato. Sua Ultima retirada
inflamou os conflitos entre seus favoraveis e contrarios, além de elevar os niveis de violéncia no
pais, que desde sua origem como nacdo independente, nos anos de 1700, vem mantendo relagdes
tensas e rasas (ndo raramente banhadas com sangue) entre a figura politica do Estado e a sociedade.

Sua reprovagao entre os eleitores cresceu mais ainda depois de rumores que fraude nas
eleicdes legislativas, em 2000.
Nessa situacdo de fragilidade, o pais enfrentava (e ainda enfrenta) também conflitos em
microesferas, diretamente afetadas pelo que acontece em grandes proporc¢oes.

Dentre elas, o estudo dessa pesquisa, denuncias de inimeras formas de violagdes de
direitos humanos, desde prisdes arbitrarias a massacres, que ndo receberam atencdo da
Organizacdo das Nacgdes Unidas e por meio de midias independentes ao redor do mundo que
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voltaram suas ateng@es para o que mais ninguém ouvia: as vozes dos moradores das cidades usadas
como base para uma missao de paz que visava auxiliar na reconstrucao politica e material do pais,
MINUSTAH, que causavam mais problemas e dores ainda para um povo que se via cada vez mais
fragilizado.

No inicio, pouco se falava sobre o assunto e infelizmente, a maioria dos casos noticiados veio a
publico por conta da pressdo dos populares, enquanto nada partia da propria Organizagdo das
Nacdes Unidas, nome acima da missao.

Envolvendo diretamente o Brasil, responsavel pela organizacdo militar dos contingentes,
uma investigacdo e, caso necessaria, condenacdo, ndo se afasta das responsabilidades do nosso
Estado, que foi presente e tomou diversas iniciativas quando a misséo foi pensada como uma saida
para auxiliar o pais, mas silenciou sobre os acontecimentos relacionados com uma possivel
negligéncia que resultou em mais uma agressao aos habitantes, que ainda ndo viram uma resolucéo
Ou a0 menos uma atengao direta e consistente ao assunto

Em tempos em que as institui¢cdes passam por dificuldades de legitimacéao social e alcance
de suas atividades entre 0s mais jovens, manter casos graves sem acompanhamento e deixados a
prépria sorte coloca em credibilidade os objetivos da missdo e a aplicagdo da justica no que
envolve os direitos humanos, afinal, foi humanitario o carater de envio dessas tropas e essas
atividades sdo legitimadas por uma Organizacéo de carater mundial e figura essencial da politica
internacional.
O siléncio e a auséncia de esforcos para conhecimento das causas que criaram esse cenario de
inseguranca € prejudicial em diversas dimensdes. Ndo dar respostas aos ofendidos os coloca
dentro de uma dupla vulnerabilidade, sem saber como devem lidar com traumas gerados dali em
diante.



1. OPASSADO E PRESENTE DAHISTORIA HAITIANA: UM PANORAMA DE
VIOLENCIA E A CRIACAO DE MINUSTAH

A Revolucdo Haitiana, que deu ao pais a eliminacdo da escravidao e independéncia,
teve que se levantar contra invasores europeus para conseguir sobreviver a exploracao por eles
imposta desde meados dos anos 1400, com a chegada do italiano Cristovdo Colombo.
Quando a situacao se tornou insustentavel, uma batalha brutal cresceu por toda a ilha, escravos
se levantaram contra seus algozes e lutaram com suas vidas pelo direito de serem livres.
Toussaint de L'Ouverture, o lider e rosto da Revolucdo, comandou com maos de aco as acdes
de seus conterraneos até a vitoria e foi morto ap6s ter sido denunciado por um dos seus, num
gesto de traicdo. Os trés exércitos com os quais liderou batalhas, por vezes todos juntos, foram
incapazes de derruba-lo em combate.

O Haiti tornou-se o primeiro pais independente da América Latina e mundialmente,
sustenta a gldria de ter sido também o primeiro a ser comandado por cidaddos de ascendéncia
negra, comumente resignados aos espacos de casas, engenhos e plantagdes em outros lugares
do mundo, mas as mazelas trazidas pelos invasores se perpetuaram em um histérico de violéncia
e precariedade social, politica e principalmente econémica.

GALEANO (1976) é cirargico em suas observagdes sobre a economia local, controlada
por diversos paises em jogadas politicas, também durante o periodo de revolta:

“[...] Porém logo sofreu, a medida que sua independéncia ia-se fazendo inevitavel, o
blogueio da Franca. Cedendo & pressdo francesa, o Congresso dos Estados Unidos
proibiu o congresso com o Haiti em 1806. Logo em 1823, a Franca reconheceu a
independéncia de sua antiga col6nia, mas emtroca de uma gigantesca indenizagdo em
dinheiro.”

Em verdade, o pais se recupera em passos lentos de diversas crises que se acumulam ha
séculos e seus apices dizem mais sobre o contexto do tempo em que se encontram do que sobre
a propria organizacéo interna haitiana.
A que gerou a criacdo de um comando de missdes de paz é a mais recente e por isso seus
caminhos podem ser lidos com mais facilidade em inicio, meio e fim. Sobre o encerramento da
missdo, em 2017, General Ajax Porto, comandante de MINUST AH, conta em entrevista para a
filial brasileira da ONU News:

“Missdo cumprida. NGs estamos saindo na hora certa. Nos ajudamos o Haiti a alcar
rumos mais altos. Eu costumo dizer que é como se nés tivéssemos treinado juntos.
NOs e eles preparamos 0 avido para decolar. Eles vao descolar agora.”

Um ponto por vezes esquecido nos documentos oficiais, mas importante para a
compreensao de como estava o cenario politico local é que, antes mesmo da chegada da missao
de paz, o proprio governo (ja que somente a figura do presidente foi derrubada, contando com
apoio e represalia da populacdo perante sua figura) organizou um comando provisorio
internamente e com a assinatura de um pacto.

Né&o foi suficiente para acalmar a violéncia dos ex-militares, colocados em reserva pelo governo
e por isso eram contrarios ao ex-presidente (e tambeém a todo o seu bloco de governo), que
reivindicavam todos os envolvidos com ele de fora do poder e estavam dispostos a lutar por
iSs0, mas, em tempos como 0s que passavam, o acordo interno trouxe alguma seguranca politica
para 0 povo, mesmo que fragil.



Com todas essas ocorréncias e a populacdo inserida no meio do conflito, as consequéncias e
riscos de deixar o pais por conta propria para cuidar disso acabaram chamando a atencdo nao
somente de Orgdos internacionais de protecdo as criancas e mulheres, mas das proprias Nacoes
Unidas e de seus signatarios, com foco nos paises latino-americanos que viam mais de perto 0s
resultados do que logo seria reconhecido como uma crise humanitaria de grandes proporgoes.
O secretario-geral da ONU, na época o ativista e ja vencedor no Nobel da Paz Kofi Annan,
recomendou o ingresso de uma missdo de paz para estabilizar os animos no pais e garantir a
seguranca dos habitantes.

MINUSTAH, como foi chamada a proposta de intervencdo depois de apresentada e
aprovada pelo Conselho de Seguranca das Nacbes Unidas, significa, em traducdo livre do
francés para o portugués, Missdo das NacOes Unidas para a Estabilizacdo no Haiti, que
estrategicamente ndo passou despercebida como qualquer outra missdo por ter, pela primeira
vez, paises emergentes no comando das equipes, entre eles e o rosto da lideranca das tropas
militares que foram inseridas, o Brasil.

A ideia da novidade era inaugurar um novo modo de colaboracdo entre os paises
signatarios e uma nova politica de auxilio, especialmente os da América Latina, por uma
proximidade que logo mais sera discutida e a Organizacdo das Nac¢des Unidas, que se
diferenciaria pelo foco em desenvolver alternativas sociais, econémicas e politicas junto com a
seguranca, para que o pais se reerguesse, trazendo um foco diferente das missoes lideradas pelos
Estados Unidos, que injetavam dinheiro nas localidades para amenizar problemas mais gritantes
como a fome e a sede e logo deixavam o pais sem de fato estruturarem uma melhora a longo
prazo para a populacdo que ali continuava.

Todas essas mudangas encabecavam um objetivo politico vindo de dentro do Brasil com
a eleicdo de Luis Inacio Lula da Silva, ou, simplesmente, Lula, filiado ao Partido dos
Trabalhadores (PT), pela primeira vez em 2003, um ano antes da criacdo de MINUSTAH: uma
diplomacia forte e de lideranca para 0s outros paises da América Latina, se soltando de alguma
co-dependéncia norte-americana ou europeia, inclusive com a retomada do MERCOSUL como
poténcia em nivel do G20.
Além disso, uma aproximacdo com a propria ONU era visada, com o Brasil cobicando um
assento fixo no Conselho de Segurancga e com esse contato mais proximo entre esses paises,
militar pela reducdo das barreiras de tarifas impostas aos paises em desenvolvimento pelos
Estados Unidos, que afetava diretamente os rendimentos brasileiros. Em resumo, a busca era
pela visibilidade internacional, esperando que o pais fosse reconhecido como capaz de
participar ativamente de politicas discutidas entre os parceiros de Organizacdo, paises
desenvolvidos.

Tudo isso corroborado pela conclusdo de que ndo haviam interesses comerciais nem do
Brasil e nem do Haiti, o pais mais pobre das Américas, confirmando que esse ndo era o carater
principal da missao e a 0s gastos com o aparato e manutencao da mesma foram pequenos demais
para serem pensadas para outras situaces além da vontade de prezar pela recuperacdo do
Estado. MINUSTAH, em trés anos, custou 185 milhdes de ddlares pro Brasil, em valor
aproximado com a atual cotacdo do dolar entre variantes de quatro reais até quatro reais e trinta
centavos, seriam equivalentes a 786 milhdes de reais, entre infraestrutura levada aos pais pelos
soldados, custos de transporte, manutencéo, treinamentos e alimentos.



Diferente de outras missdes que ja tinha participado dentro do continente africano em
carater humanitario, mesmo sem de fato encabecga-las, como em Mocambique ou Angola,
acumulando experiéncias nesse tipo de pratica em solo do continente africano, havia em torno
do futuro contato do Brasil com o Haiti uma aura de solidariedade e boas expectativas, que é
dificil afirmar serem politicas ou, de fato, apenas uma boa recepgéo local para a ajuda que viria
do exterior, mas os infortunios materiais do pais pareciam incomodar as figuras de autoridade
brasileiras, como exemplo: quando ministro das RelagBes Exteriores nesse periodo, Celso
Amorim afirmou em ao vivo em sessdo de plenario a época enquanto angariava recursos no
Senado Federal: “Se ndo exercermos nossa responsabilidade, outros o fardo.”

O comportamento dos soldados brasileiros para com o povo também foi citado pelos
relatorios oficiais emitidos pelo Brasil como um diferencial, além de argumentos que
consideram fatos histéricos, como por exemplo, ndo poder isolar tudo o que vinha acontecendo
(e ainda vem) das condicdes que foram construidas, inclusive tratando-se do passado colonial
do pais. Contemporaneamente, o Haiti continua debilitado e ainda ndo se recuperou dos
seguidos desastres naturais, com o terremoto de 2010 sendo considerado o pior dos Gltimos 60
anos pela Organizacao das Na¢Ges Unidas.

Conforme TROUILLOT (1990), paises de terceiro mundo, ou as periferias do
capitalismo, continuam as margens e sendo mandados por paises que estdo no centro desse
sistema econémico, inclusive colocando essa relacdo como uma espécie de nova colonizagéo,
apesar do carater “independente”, essa imposi¢ao ainda € resquicio do que um dia foi um poder
forcadamente instituido por aquele que veio de fora, em poucas palavras, o colonizador. Em
mesmo sentido, segundo dados da propria Organizacdo das Nacdes Unidas, o Haiti é o pais
mais pobre das Américas e um dos mais pobres do mundo, com quase 60% da populacdo
sobrevivendo abaixo da linha da pobreza e 24% na extrema pobreza, tendo como renda diaria
aproximadamente quatro reais por dia.

Essas informaces, que parecem distantes no inicio, se conectam quando pensadas pelo lado da
histéria das mentalidades. A auséncia de um passado em comum de colonizados despe 0s
soldados do papel de invasores, como poderiam ser recebidos pelos habitantes, cientes do
passado de exploracdo de seu lar e temerosos diante da vulnerabilidade em que se viram
imersos.

Em mesmo sentido, escreve Correa (2014):

“Além disso, existe certa confianca da parte dos militares e politicos
envolvidos na participacdo do pais Haiti de que o Brasil é portador de
uma espécie de ’indole pacifista” que faria de MINUSTAH uma
operacao de paz menos impositiva e mais eficaz.”

Apesar disso, ndo se nega o cumprimento de parte do que se desejava com a missédo em
alcancar algumas de suas metas previstas, como impedir 0 engajamento de grupos armados em
atos violentos, uma vez que muitas passeatas pacificas foram asseguradas por equipes de
monitoramento, cientes de que populares poderiam correr riscos diante de revoltosos armados.
Essas observacdes de interacdo entre civis e soldados, por mais que positivas, sdo insuficientes
pra serem sustentadas a longo prazo (afinal, trata-se de uma crise em diversos aspectos), a
convivéncia diria muito mais sobre como realmente seria esse processo temporario de
integracao.



Aqui se insere com mais presenca a figura da Policia Nacional Haitiana (PNH), que
continuou ativa mesmo com o inicio da missdo, e com uma fama de truculenta e violenta que
vem até antes da chegada dos soldados azuis e que a ONU tem total ciéncia, afinal, publicou
sobre isso no Human Rights Watch em 2006, sendo essa uma organizac¢ao internacional com
foco em pesquisas sobre direitos humanos. Entretanto, as interac6es entre a Policia local e
MINUSTAH acabou bem proxima desde a chegada da intervengdo e era essa a recepgao
esperada, afinal, estavam previstas no planejamento da missdo como forma de apaziguar 0s
conflitos locais armados que, segundo 0 mesmo relatério, ndo eram novidade em territorio
haitiano. O que inicialmente tinha ares de conflito, parece ter acabado em cumplicidade.

O apoio a Policia Nacional do Haiti (PNH) também constituia uma tarefa claramente
estabelecida no mandato. Esta tarefa, aparentemente simples, mostrou-se um enorme problema.
Aquela instituicdo policial, na realidade a Unica for¢a legal do pais, encontrava-se, quando da
chegada da forca de paz, em péssima situacdo, acumulando os mais graves problemas, tais
como, corrupcao, falta de equipamento, abusos constantes de direitos humanos, atuagdo como
policia politica, uso extremo de violéncia, instala¢cBes destruidas, deficiéncia de efetivo e
equipamento, além de total descontrole. (BRAGA, 2017, p. 39)

As denuncias recolhidas também ndo se colocam separadamente entre uma policia e outra, mas
do que parece ser um coleguismo. A PNH, agora com a ajuda dos soldados que o povo
reconhecia como legitimos para estarem ali, conseguia ingressar em locais nos quais era barrada
antes, muitas vezes pelos proprios moradores, que conheciam a agressividade e a dificuldade
de manter um didlogo com esses profissionais.

Esses relatos ndo constam nos documentos brasileiros oficiais da missdo, apesar de

outros pontos como a falta de equipamento e dificuldades de logistica estarem citados como
obstaculos. A Harvard Law Student Advocates for Human Rights incluiu esses depoimentos de
moradores em seus relatorios, que descrevem ndo somente violéncias e violagdes dos direitos
humanos vindas dos embates politicos entre os apoiadores e criticos de Aristide, o presidente
antes dos conflitos, mas também da Policia Haitiana com o apoio de MINUSTAH, relatando
execucdes sumarias que ndo passaram pelo processo judicial devido e prisdes arbitrarias sem
critérios ou crimes reais para a reclusdo dos sujeitos.
Os relatos dividem as responsabilidades de estupros e assassinatos entre os dois poderes de
policia atuantes no pais naquele periodo, inclusive, com a noticia que mais ganhou holofotes na
época sobre soldados franceses, também participantes da mesma missdo (lembrando que
cabiam ao Brasil e ao Chile o comando das tropas, mas ndo a participacdo exclusiva desses
paises. Diversos da Europa como Portugal e Franca também colaboraram de forma direta ou
ndo) que negociaram com uma criancga de sete anos a troca de uma garrafa de 4gua e um pacote
de biscoitos por sexo oral, noticiado pelo jornal britanico BBC em 2016.

E importante, neste ponto em que as denlincias sdo abordadas com mais amplitude,

esclarecer que esses soldados ndo sdo funcionarios da ONU, mas estdo sendo apoiados por ela
e seus paises de origem, especialmente no que se refere ao dinheiro e comando durante as
missOes para as quais foram designados, sempre mantendo em vista o carater militar do apoio
oferecido ao Haiti.
O Brasil também recebeu documentos pertinentes ao assunto, o conselheiro Aderson Bussinger
Carvalho entregou um relatério sobre as denuincias que colocavam soldados brasileiros como
responsaveis por alguns dos casos para a presidéncia da OAB. O material tem 0 mesmo tom de
depoimento e denlncia, com carater que orienta o fio desse trabalho, apontando os abusos
cometidos pelos capacetes azuis e, quando ndo protagonizados por eles, acobertados, mas
cometidos pela Policia Nacional Haitiana. O fato é que muitas foram as falhas em proteger a
populacgdo civil e denunciar os abusos das autoridades locais ou estrangeiras.



Esses abusos ndo sao somente os fisicos, mas de autoridade. Num raciocinio, um pais em
crise politica, sem presidente, sem outra figura de poder centralizado, mas habilitado com uma
policia local (mesmo que problematica e debilitada) e soldados vindos do exterior com a missao
de restabelecer a ordem, fica claro que eles eram 0 maximo que se aproximavam de figuras de
autoridade. MINUST AH também teve conflitos, j& que apoiadores de Aristide ndo conferiam
nenhuma legitimidade nem aos soldados e nem para qualquer tentativa de reerguer o poder sem
a presencga do mesmo.

2. ACHEGADA E ATUACAO DAS FORCAS MILITARES BRASILEIRAS

Com sua atuacdo ativa e abordagem diferente das usuais, esperava-se que o Brasil fosse
capaz de criar um projeto sustentavel, possivel de pacificacdo e que fosse de fato efetivo
quando a missdo se retirasse. O que confirma o pensamento condutor das politicas
humanitérias: o pais tinha a capacidade de ser visto como opg¢do em comandos dessa al¢ada e
uma esperanga para as Nacdes Unidas, ja que as forcas norte-americanas e canadenses iam e
vinham dos pais ha sessenta anos e continuavam sem prover grandes beneficios ou melhorias
significativas. Correspondendo a essa conclusdo, conta um haitiano entrevistado pelo Jornal
GLOBO que estava na capital haitiana a convite do Ministério de Defesa do Brasil:

“— Acho que estariamos pior sem o0s brasileiros, mas ndo ha empregos. E a
miséria s cresce — relata Luck George, um haitiano de 29 anos, dois filhos, que
vende pinturas a US$ 10 em frente a um monumento em celebracédo a
independéncia do pais. — Eu estou aqui para tentar levar alguma coisa para minha
familia. Todo mundo faz o mesmo.”

Ao total, o Brasil enviou cerca de 37 mil militares, organizados em 26 contingentes que se
revezavam nas atividades das missdes que duraram uma década, mas com a vontade do pais
de se posicionar com mais afirmacao perante a ONU, apenas enviar tropas, ou mesmo lidera-
las, ndo seria suficiente. Por isso sua atuacgao foi voltada também para a presenca em grupos
de discussdo e articulacdes sobre o que seria feito e contato com ajudas civis e militares
regionais.

Inicialmente, o planejado pelos contingentes seria se manter na capital, Porto E Principe, mas
com a demora na chegada dos batalhdes de outros paises, se dividiram em outras sete bases fora
do centro na tentativa de maior alcance enquanto todos ndo estavam ali. Mesmo assim, pouco
chegou até esses locais distantes da capital, cinco anos depois de se estabelecer, MINUSTAH
néo trouxe melhoras significativas para os polos distantes de seus acampamentos.

Além dessas dificuldades, os relatorios feitos pelos responsaveis brasileiros narraram outras
que advinham da propria Organizacdo das Nag¢des Unidas. Nas missdes de paz, € comum que
parte do trabalho seja destinado para resolver conflitos de dois ou mais grupos, geralmente
opostos, mas quais eram e se de fato havia um embate, néo ficou claro para os militares e isso
dificultou uma efetividade nos trabalhos antes de se habituarem aos locais em que estavam.
Com a vinda do terremoto no pais, em 2010, o nimero estimado de mortos varia entre 0s 100
e 200 mil, incluindo funcionarios da ONU, que teve o prédio derrubado com os tremores.
Consequentemente, as baixas haveriam de afetar MINUST AH e atrapalhar a ajuda que estavam
oferecendo, situacdo essa que foi ocultada de documentos de carater oficial como os relatorios
fornecidos ao Ministério de Relacdes Exteriores, que inclusive exalta uma ativa participacdo
das forcas militares como se ndo tivessem sido atingidos.



De acordo com o antropologo da Universidade Federal do Rio de Janeiro, Federico Neiburg,
em entrevista fornecida ao jornal O Globo:

“Imediatamente depois do terremoto, a MINUSTAH e as tropas
brasileiras ficaram absolutamente paralisadas. As baixas
brasileiras podem explicar em parte a demora em reagir.
Mas isso explica muito pouco. A populacdo esperou dias

e dias que houvesse presenca da ONU em Porto Principe,
que é area de atuagdo do batalhdo brasileiro, e do Brasil nas
ruas. Isso ndo houve. Isso foi uma oportunidade perdida.”

O mesmo da continuidade ao assunto da perca de controle do comando depois do
terremoto:

O que esta acontecendo hoje € um escandalo, porque as forcas estdo totalmente
descoordenadas, o problema humanitario estad sendo tratado com critérios
militares e isso ndo é um bom sinal para o futuro do pais.

Ainda, outro ponto € que o uso da for¢a em missdes de paz com a participa¢ao do Brasil

se iniciou em MINUSTAH, segundo o contra almirante Carlos Chagas Vianna, por conta da
violéncia ja presentes com os grupos armados locais e para cumprir com 0s objetivos da missao,
foi necessario. Inclusive com o uso intenso em algumas vezes, demandando grandes
contingentes (especialmente nos trés primeiros anos, quando os apoiadores do presidente
deposto ainda eram em grande quantidade). Sao as leituras de situacfes assim, cotidianas e por
muitas vezes ignoradas em documentos € que consegue-se perceber falhas menores que acabam
afetando ainda mais a estrutura da ajuda humanitaria concedida que parece ir perdendo o carater
cordial.
No periodo, Nelson Jobim, ministro da defesa no Brasil, assinou, conforme foi solicitado pela
Organizacdo das Nagdes Unidas, um documento que foi enviado ao Congresso Nacional para
que o efetivo militar na missdo dobrasse e alcancasse quase os trés mil soldados, poucos dias
antes do terremoto.

Quando se retirou de MINUSTAH em 2014, mais de oitenta mil haitianos ainda viviam em
acampamentos para desabrigados. Um namero menor do que quando desembarcaram, mas
ainda sim, incémodo o suficiente para a ONU se posicionar sobre e dizer que ndo havia
perspectiva de algo mais duravel e seguro para essas pessoas além dos acampamentos.

A missdo acaba sem grandes demonstragdes por dados de que esse modelo de intervencéo seria
revolucionério, os resultados ndo trouxeram nada novo. Ficou ainda no ar a 0o pensamento
inconcluso de que, se a ideia era um resultado diferente colocando paises emergentes no
comando da missdo, as dendncias que se espalham e chegaram ao numero de oitenta em 2014,
ano em que o Brasil retirou seus soldados das terras do Haiti, 0 que mostra que no fim, o
parametro do qual queriam se afastar, a violéncia tida como caracteristica dos paises
desenvolvidos (e historicamente colonizadores) foi a que mais se aproximou do que realmente
aconteceu, principalmente com a caracteristica dos julgamentos e prisdes arbitrarias, quando o
poder se exerce de forma unilateral e a justica pertence a quem tem estrutura suficiente para
compra-la.

A existéncia de grupos civis armados, com os mais diversos propésitos, ndo constitui novidade
na histdria do Haiti. Nem na atual, nem na passada. Sua independéncia veio de uma sangrenta
batalha entre franceses e locais, que acabaram expulsando os europeus, por, ironicamente, ter
chegado ao conhecimento de todos os novos ideais instituidos pela Revolucdo Francesa:
liberdade, igualdade e fraternidade.



Durante MINUSTAH, a instabilidade politica se devia, em partes, aos conflitos entre

apoiadores e contrarios a retirada do presidente e sendo um dos lados compostos em sua maioria
por militares, 0 acesso ao armamento era facilitado por conta da profisséo.
Mesmo assim, crimes como 0 estupro e outras formas de violéncia social continuavam
acontecendo e mais ainda, passando por uma normalizacdo ao ponto de ndo serem mais
acontecimentos que causavam grande choque, apesar de muita indignacéo.
O massacre da favela Cité Soleil (2007), em que vinte e sete civis foram mortos, sendo vinte
deles mulheres com menos de dezoito anos de idade, aconteceram diante dos olhos da
populacdo. A busca dos soldados era pelo lider de uma gangue que, fugindo, teria se escondido
entre as casas. Sairam de la sem o suposto criminoso e com baixa de civis. Nao é de se estranhar
que em algum tempo, surgiram blocos de revoltosos pedindo a retirada da missdo do pais.

Sobre isso, 0 Oficial de Ligacdes do Exercito Brasileiro, o coronel Ariovaldo Obregon
admite em entrevista ao Jornal Contraponto:

“Houve tiros? Houve tiros. Houve mortes? Houve mortes. Foi uma coisa
violenta. O haitiano é um cara violento. Usasse a for¢a quando necessario.
Tem que usar a forca porque o perigo esta na rua. E a ONU te permite isso.
Usar a for¢a que for adequada até o limite necessario.”

E gquem definiria esse limite necessario cotidianamente, se ndo os préprios soldados que
atuaram como se tivessem licenca para invadir, matar e violentar? Quem os fiscalizaria, afinal?
Pareciam, de certa forma, cientes de sua impunidade.

Em conversa com o jornal Brasil de Fato, o ativista e politico haitiano Guerchang Bastia expds
0 que viu da ONU durante a misséo de paz e complementa a visdo do coronel por outro ponto
de vista:

"A MINUSTAH também fez muita violéncia contra os estudantes, contra os
pobres que moram nas favelas. Estupraram as mulheres, os homens.
Cometeram muita violéncia contra as pessoas no pais e também trouxeram a
epidemia de cdlera. Foi um desastre muito grave feito pela ONU.”

A doenca, a titulo de informacdo, matou mais de dez mil cidadaos haitianos e o indicio
mais forte de sua origem teria vindo dos dejetos de um acampamento de soldados do Nepal
encarregados na MINUSTAH que foi lancado em um rio. Apesar das negativas dos
representantes, o Gltimo caso registrado da doenca tinha sido ha quase cem anos atras.

3. O RECEBIMENTO DAS DENUNCIAS E A MIDIA SOBRE O ASSUNTO

Com a primeira leva de denuncias sendo acolhida quase em sua totalidade por jornais e sites
independentes, o grande volume delas, as reportagens longas e até entdo, a curiosidade, ja que
nada se ouvira falar sobre esse tema até entdo, levaram grandes veiculos & busca do que teria
acontecido, o que causou maior comogéo pelo alcance que o assunto agora conseguia. De modo
geral, a repercussdo foi imensa e noticiarios do mundo inteiro soltaram pelo menos uma nota
sobre o ocorrido. No Brasil, filiais da BBC, da propria ONU e midias locais como 0 G1 e o
Estaddo também estamparam jornais com o que ja se sabia das denuncias, inclusive a renincia
de funcionarios que, insatisfeitos com a conducgdo quase nula de investigacoes, deixaram 0s
cargos.

Segundo a propria organizacao, em relatérios do Conselho de Seguranca entre 2009 e 2015, as
denuncias de violéncia sexual cometida pelos onusianos (como os soldados sdo chamados em
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algumas entrevistas e estudos independentes sobre o assunto) tem crescido e continuam
aparecendo.

OrganizacBes ndo governamentais criticam a auséncia de investigacdo dessas denincias e a
falta de protecdo para as vitimas, que, ja expostas a vulnerabilidade como todos os cidadaos
afetados pelas adversidades, ainda sentem medo de falar sobre o que sofreram e levar os relatos
adiante. Por vezes, nem sabem a quem devem recorrer em busca de ajuda.

Em maio de 2014, o senador haitiano Jean Charles Moise esteve no Brasil para entregar um
documento que pedia a retirada das tropas da ONU no pais. Segundo ele, a presenca das mesmas
equivaleria a uma ocupac¢do, com o0 pais sob o controle de nac¢des capitalistas e com a missédo
de estabilizacdo do pais longe de ser cumprida, tendo na verdade promovido violacbes de
direitos humanos, incluindo os abusos sexuais, reforcando a ciéncia de figuras de autoridade e
organizagdes sobre o que havia sido denunciado pelos haitianos. A auséncia de informagdes
ndo cabe nesse contexto como um motivo para o descaso promovido contra as vitimas.

Quase dois anos depois, em marco de 2016, o entdo secretario-geral da ONU, Ban Ki-moon,
emitiu um relatdrio sobre os casos de abusos sexuais por parte de agentes da organizagao
coordenados em missdes de paz. Nele consta que houve 99 denlncias de abusos em 2015 no
contexto das operacdes de paz, sendo 69 cometidos por soldados e 30 por outros tipos de
agentes, nove destes ligados aos soldados da MINUSTAH. Dessas alegacdes, 47 ainda
permanecem sob investigacao, 16, segundo ele, ndo teriam “fundamentos solidos” para serem
levadas adiante como denuncias e seis se confirmaram. Nada foi dito sobre quais seriam 0s
critérios de analise.

Essas preocupacdes deveriam se aproximar ainda mais do comando brasileiro. Ouvida em 2017
pelo portal de noticias Sputinik, uma mulher haitiana denuncia o estupro que sofreu de um
soldado brasileiro que, como em outro caso que ganhou notoriedade (dessa vez com soldados
franceses) teria Ihe oferecido um pacote de biscoitos. Depois de um dia inteiro sem conseguir
encontrar nada para se alimentar, ela deixou os materiais da escola em casa e decidiu ir. Tentou
abortar o feto, mas conseguiu somente metade do dinheiro para comprar um abortivo ilegal,
mas popular no pais e conta ter chorado muitas noites antes de dormir pedindo que Deus a
matasse. Hoje, mais de dez anos depois, ela vive de favor em um cdémodo da casa da tia com o
filho:

""Se eu conseguisse encontrar este homem, pediria que ajudasse meu filho a
estudar. Eu ndo o perdoaria, mas quero que Ashford (nome dado ao filho)
consiga ter uma vida melhor que a minha".

Ela ainda afirma ndo saber o nome do soldado e nem ter informacgdes sobre sua patente,
batalhdo de origem e detalhes afins, mas ser capaz de reconhece-lo se tivesse acesso a pelo
menos uma foto dele.

O jornal ainda tentou levantar informacdes e localizar arquivos, quando descobriu que a
rotatividade dos batalhdes no periodo (2007) era quase semanal e que ndo havia uma escala ou
lista dos encarregados e responsaveis, 0 maximo que conseguiram averiguar foi de onde teria
saido um batalhdo que poderia ter chegado a capital nos dias em que a vitima narra o acontecido:
62 Brigada de Infantaria Blindada de Santa Maria, Rio Grande do Sul.
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3.1 TRIBUNAIS INTERNACIONAIS E SUAS COMPETENCIAS COMO POSSIBILIDADE
DE CONDENACAO

Em nota ao portal Sputinik e em consonéncia com o que sempre anunciou em documentos
oficiais, o Brasil continua ndo reconhecendo nenhum crime e muito menos alguma
responsabilidade sobre os acontecimentos. Em nota de resposta aos jornalistas, relata o
Ministério da Defesa: “conforme se pode comprovar nos registros da Unidade de Conduta e
Disciplina da ONU, ndo houve nenhuma dentncia formal de pratica de crimes dessa natureza
contra militares brasileiros”.
Sendo assim, a possibilidade que norteia o objetivo dessa pesquisa ndo pode se encaminhar pela
jurisdicdo brasileira - que sequer reconhece - mesmo que a minima possibilidade para conduzir
uma investigacao protagonizada nacionalmente.
Infelizmente, a atitude se repete entre muitos Estados que foram parte de MINUSTAH,
mantendo as luzes no fato de que a ONU considerou muitas dendncias inconsistentes demais
para serem formalizadas, declaragdo dada sob um critério de analise que ndo foi citado em
nenhuma das fontes levantadas, é dificil fazer maiores investigacfes sobre o assunto e averiguar
a profundidade do que foi observado no que chegou ao conhecimento das autoridades.

Acbdes tomadas pelos Estados dos militares, policiais e civis implicados em
denuncias comprovadas de exploragdo ou abuso sexual na Minustah

Coso Pendente L
- Alegagdes de abuso
Sancgdes Administrativas _ | )
Exploragdo sexual
Demissdo . | | | P ¢
11

Caso Negado

Suspensdo

Sangdes Financeiras

Agbes tomadas pela préopria ONU

Analise pendente

Fonte: Sputinik Brasil

O exercicio de jurisdicdo internacional pode ser acionado mediante a dentincia de um
Estado-Parte ou do Conselho de Seguranca afim de que o crime cometido seja investigado,
além da possibilidade da Promotoria de poder agir de oficio, mas de toda forma, esse exercicio
é condicionado ao fato de que os Estados precisam assinar, reconhecer essa jurisdicdo como
legitima para conduzir o que for necessario ao tempo em que qualquer ofensa chegue ao
conhecimento destes.

O Tribunal Penal Internacional é uma das possibilidades mais conhecidas para a
averiguacdo de situacdes como essa, contando, inclusive com instauragdes de investigacoes
anteriores no continente africano (em Uganda e no Congo) por violagdes nos Direitos Humanos,
as denuncias foram realizadas por seus proprios Estados, que buscaram a figura do Tribunal
para um posicionamento neutro do que acontecia em seus respectivos territérios.
Se for o caso, 0 mesmo procedimento executado no Haiti em um caso que sera destrinchado em
topico propicio, ndo seria objeto de grandes complica¢des tendo em vista que nao é a primeira
vez e 0s resultados anteriores foram satisfatorios.
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Por mais que o art. 5 do Estatuto de Roma (que convencionou a Corte Penal

Internacional) legisle sobre suas competéncias e fale diretamente de crimes como o0s de
genocidio e contra a humanidade, 0s que atentem gravemente contra a integridade fisica e
mental, além de incluir crimes de agressdo, que na falta de uma conceituacdo, tem uma
abrangéncia que receberia a possibilidade de ser ele a Corte responsavel por investigar e,
quando necessario, julgar os crimes cometidos no Haiti, por MINUST AH e outras missbes de
paz que vieram antes e podem vir depois.
As analises acima feitas tratam de Cortes que ja existem, mas, de forma alguma, esse fator seria
suficiente para anular a possibilidade da criacdo de um Tribunal Internacional Integrado, um
sistema juridico global para certas areas em comum a todos os paises, como os Direitos
Humanos ou do Meio Ambiente. A respeito disso, Bobbio (2004) observa que as atividades
internacionais dos Direitos Humanos se classificam em promogdo, controle e garantia,
pensamento esse colocado no Tribunal Penal Internacional. Antes disso, a previsoes dos direitos
existiam, mas ndo havia legislagdo que positivasse os aparatos para que eles fossem respeitados
e garantidos.

Além disso, ndo somente 0s meios convencionais de protecdo podem ser acionados, mas
também as resolucdes que sdo elaboradas por Conselhos, Assembleias e outros Orgaos
interestatais, possibilidade essa alegada inclusive por representantes da justica haitiana, como
advogados militantes que defendem o direito de investigagdo das vitimas, figuras politicas e
autoridades locais, cientes de que talvez essa preocupacdo ndo venha dos locais de origem
desses soldados ou de suas proprias liderancgas militares.

3.20 USO DE UM CASO SOLUCIONADO COMO MODELO

Citando Alvin Toffler, considerado um futurista das letras e da ciéncia em fala sobre a
ONU: “As Nacoes Unidas do futuro, ou a instituicdo que a substituir, terdo como missao
suprema a minimizacao dos conflitos - econémicos, politicos, religiosos, culturais e militares —
que inevitavelmente surgirdo [...]” E mesmo sendo essa uma concepg¢do de futuro, estd cada vez
mais proxima da realidade. Os conflitos mediados ndo tem mais apenas um carater, um Unico
fato gerador e essa interdisciplinaridade problematica também exige das solucdes um carater
ainda mais abrangente, buscando diversos pontos para possiveis respostas. Se o problema ndo
€ mais uno, a resolucdo nao havera de ser.

De acordo com a Convencdo sobre Privilégios e Imunidade da ONU, as leis do pais que
recebe as tropas de paz ndo podem ser aplicadas aos agentes, cabendo ao seu pais de origem
utilizar a disciplina e puni¢des quando necessarias. Tanto 0 Senado como 0s ministros da Justica
e das RelacOes Exteriores do Haiti pediram que a resolugdo fosse suspensa pela ONU para o
pais, para que os soldados fossem julgados por seus crimes pela justica haitiana, jurisdi¢do das
vitimas.

Citando como exemplo para a demonstracdo dos tramites de crimes de alcunha sexual,

um gritante caso em que um garoto haitiano de 14 anos, com deficiéncia mental, foi estuprado
dentro de um carro oficial por soldados paquistaneses e, mais adiante, como comprovam 0S
exames feitos por profissionais trazidos pela ONU, a violéncia ocorria cotidianamente ha anos,
com o menino sendo literalmente “passado”, como um objeto, de um contingente para o outro.
Perde-se nesse contexto a hipétese do caso isolado.
Apbs um primeiro encontro que parece ter vindo da pressdo interna e externa vinda da politica
internacional sobre o ocorrido, o caso foi tratado da maneira que normalmente se procede em
casos de abusos sexuais. O principal suspeito admitiu o abuso e foi expulso da corporacao,
sendo condenado a um ano de prisdo no Paquistao.
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Os dois outros agentes acusados como cumplices também foram expulsos da
corporacdo, mas nao foram presos. Sobre qualquer investigacdo para outros contingentes ou
outros possiveis acusados, ndo se tem informacdes.

Até o encerramento das pesquisas para a confeccdo deste artigo, o garoto esta sob os cuidados
do governo haitiano, vivendo em um abrigo especial fora de Porto Principe, visitado e
monitorado por parentes como irmaos e primos, sem possuir relagdes com a ONU.

No que se refere ao combate a condutas violentas nas operacdes de paz da Organizacdo, ha
atualmente no Haiti o que se intitula Focal Point on Sexual Abuse and Exploration (SEA). Este
6rgdo recebe denuncias de abusos e é responsavel por aumentar a consciéncia popular em
relacdo ao tema - ja que muitas dessas denuncias ndo chegaram ao conhecimento da populacédo
em geral - além de buscar repostas para as mas condutas relacionadas aos abusos sexuais. O
problema, no entanto, é que esse orgao de fiscalizacdo também acumula as fungdes gerais e de
treinamento das tropas, colocando vitimas e provaveis culpados sob mesma supervisdo. Um
documento do antigo secretario-geral da ONU, Ban Ki-Moon, defende que sejam criados
espacos seguros para as dendncias, com a disponibilidade, por meio de uma base de dados
online, informagdes sobre 0s agressores e quais punicdes tiveram e se tiveram, por exemplo.
Como regra geral, a disciplina € uma responsabilidade do pais pacificador, a menos a imunidade
seja suspendida pelo Secretario Geral, 0 que ndo acontece com militares e quase nunca com
policiais. Entrelinhas, a organizacdo parece resistente em assumir a responsabilidade das
dendncias de fatos ocorridos durante as missdes organizadas por ela.

H& pouco mais de uma década, as Nacdes Unidas intensificaram as medidas de informacao e
investigacdo para tentar resolver o nimero crescente dessas acusagdes, ou a0 menos dar uma
resposta para as partes que se envolveram. Assim foi criada a Unidade de Conduta e Disciplina
(CDU). Sylvain Roy, politico canadense que faz parte dessa unidade, insiste que a soberania do
Estado-Membro néo significa que a ONU seja impotente quando se trata de disciplina. “Existe
a necessidade de uma parceria”, diz ele, “que seja reconhecida pelo Estado-Membro e que nos
permita abordar e tentar encontrar uma solucdo de forma mais abrangente”

Em outras palavras, mesmo que a disciplina seja responsabilidade do pais pacificador, a ONU
pode tentar influenciar nessa decisdo e inclusive apresentar provas e documentos que forem
solicitados e que, em sua grande maioria, ndo estdo acessiveis para as vitimas ou o proprio
governo haitiano.

Cita-se ainda, 0 advogado da vitima menor de idade do exemplo relatado e de seus familiares:
“Nos nao conhecemos o Paquistao”, diz Dieujuste. “Quando vemos um carro com o simbolo
da ONU, nés nao sabemos se é francés ou o que é. A ONU ¢ a institui¢do. Portanto, cabe a
ONU acertar as contas”
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CONCLUSAO

Abordar a histéria e as mudancas de um Estado que resultam em sua atual situacéo é
um caminho longo e minucioso. Missdes de paz ndo eram novidade no Haiti, alias, estdo
presentes desde o inicio do processo de redemocratizacdo, nos anos 1990. As maiores
dificuldades do Estado se concentram em conseguir manter-se independente e caminhar com
as proprias pernas sem a ajuda estrangeira. Que apesar de bem-vinda em tempos de
necessidades basicas.

O principal objetivo de MINUST AH ndo era tratar de diplomacia e politica interna, mas
ajudar a populacdo e manter o minimo de estabilidade militar aonde estivesse, embora nao se
deixe de notar que, mesmo com func¢des variadas, as intervencfes acabam deixando resultados
muito parecidos: melhorias esparsas, algum apoio social e pouca base para que um processo de
reconstrucdo possa vir a acontecer. Muitos estudam a possiblidade de que isso seja feito
propositalmente. Carsten Volkery, em artigo para a revista alema Der Spiegel, afirma que o
Brasil, Franca e Estados Unidos estariam brigando pela supremacia de controle haitiana e que
0 governo legal assistia tudo “desacordado”, sem manifestar-se sobre e colocando na mao de
agentes externos decisdes importantes.

Né&o ha discordancia da importancia do Brasil nesses acontecimentos, ndo somente por

ser parte da MINUSTAH, mas também por ser uma figura de lideranca na missao. As denuncias
feitas contra soldados brasileiros, sejam as de agresséo fisica ou sexual ndo colocam em cheque
uma validade politico social das missdes no recorte em que se encontram, mas sim buscam a
justica, principio basico englobado nos direitos humanos, que estdo entre seus principais
propdsitos de aplicacao.
Os problemas que se sustentam desde a invasdo europeia até os dias de hoje ndo serdo
solucionados a curto prazo, tanto pelo seu tamanho quanto por sua dificuldade, mesmo assim,
espera-se que essa fragilidade historica ndo seja um motivo e muito menos uma justificativa
para novas violagdes. A politica internacional brasileira, que visava a humanizagdo das missoes
de paz, deixou muito em débito e se mostrou fragil perante a politica internacional, sem se
posicionar severamente contra os crimes cometidos e ainda, mesmo com a acusacao de soldados
brasileiros, com a Gnica declaracdo alegando que a missao teria sido um sucesso.
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	O PERIGO DE UMA HISTÓRIA ÚNICA: O BRASIL COMO LIDERANÇA EM MINUSTAH E AS DENÚNCIAS DE VIOLAÇÃO DOS DIREITOS HUMANOS (2004-2014)
	¹ RAISHA CONCEIÇÃO SILVA
	2 ADRIANO BRAUN
	RESUMO: Com política diplomática neutra, o Brasil afirma não ter conhecimento de denúncias direcionadas ao comando militar de MINUSTAH enquanto elas circulam pela internet e grandes mídias jornalísticas, inclusive reconhecidas pela própria Comissão de...
	INTRODUÇÃO
	No ano de 2004, o Haiti atraiu os olhos da Organização das Nações Unidas, por próprias mãos definida como “organização internacional formada por países que se reuniram voluntariamente para trabalhar pela paz e o desenvolvimento mundiais”. O país passa...
	A saída do presidente Jean-Bertrande Aristide, um ex-padre que se tornou político e estava no poder desde 2001, embora já tivesse ocupado esse cargo em 1991, 1994, 1995 e 1996, sempre causando a insatisfação de uma parcela da popula...
	Sua reprovação entre os eleitores cresceu mais ainda depois de rumores que fraude nas eleições legislativas, em 2000.
	Nessa situação de fragilidade, o país enfrentava (e ainda enfrenta) também conflitos em microesferas, diretamente afetadas pelo que acontece em grandes proporções.
	Dentre elas, o estudo dessa pesquisa, denúncias de inúmeras formas de violações de direitos humanos, desde prisões arbitrárias a massacres, que não receberam atenção da Organização das Nações Unidas e por meio de mídias independentes ao redor do mu...
	Envolvendo diretamente o Brasil, responsável pela organização militar dos contingentes, uma investigação e, caso necessária, condenação, não se afasta das responsabilidades do nosso Estado, que foi presente e tomou diversas iniciativas quando a missão...
	Em tempos em que as instituições passam por dificuldades de legitimação social e alcance de suas atividades entre os mais jovens, manter casos graves sem acompanhamento e deixados à própria sorte coloca em credibilidade os objetivos da missão e a apli...
	O silêncio e a ausência de esforços para conhecimento das causas que criaram esse cenário de insegurança é prejudicial em diversas dimensões. Não dar respostas aos ofendidos os coloca dentro de uma dupla vulnerabilidade, sem saber como devem lidar com...
	1. O PASSADO E PRESENTE DAHISTÓRIA HAITIANA: UM PANORAMA DE VIOLÊNCIA E A CRIAÇÃO DE MINUSTAH
	A Revolução Haitiana, que deu ao país a eliminação da escravidão e independência, teve que se levantar contra invasores europeus para conseguir sobreviver à exploração por eles imposta desde meados dos anos 1400, com a chegada do italiano Cristovão Co...
	O Haiti tornou-se o primeiro país independente da América Latina e mundialmente, sustenta a glória de ter sido também o primeiro a ser comandado por cidadãos de ascendência negra, comumente resignados aos espaços de casas, engenhos e plan...
	GALEANO (1976) é cirúrgico em suas observações sobre a economia local, controlada por diversos países em jogadas políticas, também durante o período de revolta:
	“[...] Porém logo sofreu, à medida que sua independência ia-se fazendo inevitável, o bloqueio da França. Cedendo á pressão francesa, o Congresso dos Estados Unidos proibiu o congresso com o Haiti em 1806. Logo em 1823, a França reconheceu a independên...
	Em verdade, o país se recupera em passos lentos de diversas crises que se acumulam há séculos e seus ápices dizem mais sobre o contexto do tempo em que se encontram do que sobre a própria organização interna haitiana. A que gerou a criação de um coman...
	“Missão cumprida. Nós estamos saindo na hora certa. Nós ajudamos o Haiti    a alçar rumos mais altos. Eu costumo dizer que é como se nós tivéssemos treinado juntos. Nós e eles preparamos o avião para decolar. Ele...
	Um ponto por vezes esquecido nos documentos oficiais, mas importante para a compreensão de como estava o cenário político local é que, antes mesmo da chegada da missão de paz, o próprio governo (já que somente a figura do presidente foi derrubada, con...
	Não foi suficiente para acalmar a violência dos ex-militares, colocados em reserva pelo governo e por isso eram contrários ao ex-presidente (e também a todo o seu bloco de governo), que reivindicavam todos os envolvidos com ele de fora do poder e esta...
	Com todas essas ocorrências e a população inserida no meio do conflito, as consequências e riscos de deixar o país por conta própria para cuidar disso acabaram chamando a atenção não somente de órgãos internacionais de proteção às crianças e mulheres,...
	MINUSTAH, como foi chamada a proposta de intervenção depois de apresentada e aprovada pelo Conselho de Segurança das Nações Unidas, significa, em tradução livre do francês para o português, Missão das Nações Unidas para a Estabilização no Haiti, que e...
	A ideia da novidade era inaugurar um novo modo de colaboração entre os países signatários e uma nova política de auxílio, especialmente os da América Latina, por uma proximidade que logo mais será discutida e a Organização das Nações Unidas, que se d...
	Todas essas mudanças encabeçavam um objetivo político vindo de dentro do Brasil com a eleição de Luis Inácio Lula da Silva, ou, simplesmente, Lula, filiado ao Partido dos Trabalhadores (PT), pela primeira vez em 2003, um ano antes da criação de MINUST...
	Tudo isso corroborado pela conclusão de que não haviam interesses comerciais nem do Brasil e nem do Haiti, o país mais pobre das Américas, confirmando que esse não era o caráter principal da missão e a os gastos com o aparato e manutenção da mesma for...
	Diferente de outras missões que já tinha participado dentro do continente africano em caráter humanitário, mesmo sem de fato encabeça-las, como em Moçambique ou Angola, acumulando experiências nesse tipo de prática em solo do continente africano, havi...
	O comportamento dos soldados brasileiros para com o povo também foi citado pelos relatórios oficiais emitidos pelo Brasil como um diferencial, além de argumentos que consideram fatos históricos, como por exemplo, não poder isolar tudo o que vinha acon...
	Conforme TROUILLOT (1990), países de terceiro mundo, ou as periferias do capitalismo, continuam às margens e sendo mandados por países que estão no centro desse sistema econômico, inclusive colocando essa relação como uma espécie de nova...
	Essas informações, que parecem distantes no início, se conectam quando pensadas pelo lado da história das mentalidades. A ausência de um passado em comum de colonizados despe os soldados do papel de invasores, como poderiam ser recebidos pelos habitan...
	Em mesmo sentido, escreve Correa (2014):
	“Além disso, existe certa confiança da parte dos militares e políticos envolvidos na participação do país Haiti de que o Brasil é portador de uma espécie de ”índole pacifista” que faria de MINUSTAH uma operação de paz menos impositiva e mais eficaz.”
	Apesar disso, não se nega o cumprimento de parte do que se desejava com a missão em alcançar algumas de suas metas previstas, como impedir o engajamento de grupos armados em atos violentos, uma vez que muitas passeatas pacíficas foram ass...
	Aqui se insere com mais presença a figura da Polícia Nacional Haitiana (PNH), que continuou ativa mesmo com o início da missão, e com uma fama de truculenta e violenta que vem até antes da chegada dos soldados azuis e que a ONU tem total ciência, afin...
	O apoio à Polícia Nacional do Haiti (PNH) também constituía uma tarefa claramente estabelecida no mandato. Esta tarefa, aparentemente simples, mostrou-se um enorme problema.  Aquela instituição policial, na realidade a única força legal do país, encon...
	As denúncias recolhidas também não se colocam separadamente entre uma polícia e outra, mas do que parece ser um coleguismo. A PNH, agora com a ajuda dos soldados que o povo reconhecia como legítimos para estarem ali, conseguia ingressar em locais nos ...
	Esses relatos não constam nos documentos brasileiros oficiais da missão, apesar de outros pontos como a falta de equipamento e dificuldades de logística estarem citados como obstáculos. A Harvard Law Student Advocates for Human Rights incluiu esses de...
	Os relatos dividem as responsabilidades de estupros e assassinatos entre os dois poderes de polícia atuantes no país naquele período, inclusive, com a notícia que mais ganhou holofotes na época sobre soldados franceses, também participantes da mesma m...
	É importante, neste ponto em que as denúncias são abordadas com mais amplitude, esclarecer que esses soldados não são funcionários da ONU, mas estão sendo apoiados por ela e seus países de origem, especialmente no que se refere ao dinheiro e comando d...
	O Brasil também recebeu documentos pertinentes ao assunto, o conselheiro Aderson Bussinger Carvalho entregou um relatório sobre as denúncias que colocavam soldados brasileiros como responsáveis por alguns dos casos para a presidência da OAB. O materia...
	Esses abusos não são somente os físicos, mas de autoridade. Num raciocínio, um país em crise política, sem presidente, sem outra figura de poder centralizado, mas habilitado com uma polícia local (mesmo que problemática e debilitada) e soldados vindos...
	2. A CHEGADA E ATUAÇÃO DAS FORÇAS MILITARES BRASILEIRAS
	Com sua atuação ativa e abordagem diferente das usuais, esperava-se que o Brasil fosse capaz de criar um projeto sustentável, possível de pacificação e que fosse de fato efetivo quando a missão se retirasse. O que confirma o pensamento condutor das po...
	Ao total, o Brasil enviou cerca de 37 mil militares, organizados em 26 contingentes que se revezavam nas atividades das missões que duraram uma década, mas com a vontade do país de se posicionar com mais afirmação perante a ONU, apenas enviar tropas, ...
	Inicialmente, o planejado pelos contingentes seria se manter na capital, Porto E Príncipe, mas com a demora na chegada dos batalhões de outros países, se dividiram em outras sete bases fora do centro na tentativa de maior alcance enquanto todos não es...
	Além dessas dificuldades, os relatórios feitos pelos responsáveis brasileiros narraram outras que advinham da própria Organização das Nações Unidas. Nas missões de paz, é comum que parte do trabalho seja destinado para resolver conflitos de dois ou m...
	Com a vinda do terremoto no país, em 2010, o número estimado de mortos varia entre os 100 e 200 mil, incluindo funcionários da ONU, que teve o prédio derrubado com os tremores. Consequentemente, as baixas haveriam de afetar MINUSTAH e atrapalhar a aju...
	De acordo com o antropólogo da Universidade Federal do Rio de Janeiro, Federico Neiburg, em entrevista fornecida ao jornal O Globo:
	“Imediatamente depois do terremoto, a MINUSTAH e as tropas
	brasileiras ficaram absolutamente paralisadas. As baixas
	brasileiras podem explicar em parte a demora em reagir.
	Mas isso explica muito pouco. A população esperou dias
	e dias que houvesse presença da ONU em Porto Príncipe,
	que é área de atuação do batalhão brasileiro, e do Brasil nas
	ruas. Isso não houve. Isso foi uma oportunidade perdida.”
	O mesmo dá continuidade ao assunto da perca de controle do comando depois do terremoto:
	O que está acontecendo hoje é um escândalo, porque as forças estão totalmente descoordenadas, o problema humanitário está sendo tratado com critérios militares e isso não é um bom sinal para o futuro do país.
	Ainda, outro ponto é que o uso da força em missões de paz com a participação do Brasil se iniciou em MINUSTAH, segundo o contra almirante Carlos Chagas Vianna, por conta da violência já presentes com os grupos armados locais e para cumprir com os obje...
	No período, Nelson Jobim, ministro da defesa no Brasil, assinou, conforme foi solicitado pela Organização das Nações Unidas, um documento que foi enviado ao Congresso Nacional para que o efetivo militar na missão dobrasse e alcançasse quase os três mi...
	Quando se retirou de MINUSTAH em 2014, mais de oitenta mil haitianos ainda viviam em acampamentos para desabrigados. Um número menor do que quando desembarcaram, mas ainda sim, incômodo o suficiente para a ONU se posicionar sobre e dizer que não havia...
	A missão acaba sem grandes demonstrações por dados de que esse modelo de intervenção seria revolucionário, os resultados não trouxeram nada novo. Ficou ainda no ar a o pensamento inconcluso de que, se a ideia era um resultado diferente colocando paíse...
	A existência de grupos civis armados, com os mais diversos propósitos, não constitui novidade na história do Haiti. Nem na atual, nem na passada. Sua independência veio de uma sangrenta batalha entre franceses e locais, que acabaram expulsando os euro...
	Durante MINUSTAH, a instabilidade política se devia, em partes, aos conflitos entre apoiadores e contrários á retirada do presidente e sendo um dos lados compostos em sua maioria por militares, o acesso ao armamento era facilitado por conta da profiss...
	Mesmo assim, crimes como o estupro e outras formas de violência social continuavam acontecendo e mais ainda, passando por uma normalização ao ponto de não serem mais acontecimentos que causavam grande choque, apesar de muita indignação. O massacre da ...
	Sobre isso, o Oficial de Ligações do Exército Brasileiro, o coronel Ariovaldo Obregon admite em entrevista ao Jornal Contraponto:
	“Houve tiros? Houve tiros. Houve mortes? Houve mortes. Foi uma coisa violenta. O haitiano é um cara violento. Usasse a força quando necessário. Tem que usar a força porque o perigo está na rua. E a ONU te permite ...
	E quem definiria esse limite necessário cotidianamente, se não os próprios soldados que atuaram como se tivessem licença para invadir, matar e violentar? Quem os fiscalizaria, afinal? Pareciam, de certa forma, cientes de sua impunidade.
	Em conversa com o jornal Brasil de Fato, o ativista e político haitiano Guerchang Bastia expôs o que viu da ONU durante a missão de paz e complementa a visão do coronel por outro ponto de vista:
	"A MINUSTAH também fez muita violência contra os estudantes, contra os pobres que moram nas favelas. Estupraram as mulheres, os homens. Cometeram muita violência contra as pessoas no país e também trouxeram a epidemia de cólera. Foi um desastre muito ...
	A doença, à título de informação, matou mais de dez mil cidadãos haitianos e o indício mais forte de sua origem teria vindo dos dejetos de um acampamento de soldados do Nepal encarregados na MINUSTAH que foi lançado em um rio. Apesar da...
	3. O RECEBIMENTO DAS DENUNCIAS E A MIDIA SOBRE O ASSUNTO
	Com a primeira leva de denúncias sendo acolhida quase em sua totalidade por jornais e sites independentes, o grande volume delas, as reportagens longas e até então, a curiosidade, já que nada se ouvira falar sobre esse tema até então, levaram grandes ...
	Segundo a própria organização, em relatórios do Conselho de Segurança entre 2009 e 2015, as denúncias de violência sexual cometida pelos onusianos (como os soldados são chamados em algumas entrevistas e estudos independentes sobre o assunto) tem cresc...
	Organizações não governamentais criticam a ausência de investigação dessas denúncias e a falta de proteção para as vítimas, que, já expostas à vulnerabilidade como todos os cidadãos afetados pelas adversidades, ainda sentem medo de falar sobre o que s...
	Em maio de 2014, o senador haitiano Jean Charles Moise esteve no Brasil para entregar um documento que pedia a retirada das tropas da ONU no país. Segundo ele, a presença das mesmas equivaleria a uma ocupação, com o país sob o controle de nações capit...
	Quase dois anos depois, em março de 2016, o então secretário-geral da ONU, Ban Ki-moon, emitiu um relatório sobre os casos de abusos sexuais por parte de agentes da organização coordenados em missões de paz. Nele consta que houve 99 denúncias de abuso...
	Essas preocupações deveriam se aproximar ainda mais do comando brasileiro. Ouvida em 2017 pelo portal de notícias Sputinik, uma mulher haitiana denuncia o estupro que sofreu de um soldado brasileiro que, como em outro caso que ganhou notoriedade (dess...
	"Se eu conseguisse encontrar este homem, pediria que ajudasse meu filho a estudar. Eu não o perdoaria, mas quero que Ashford (nome dado ao filho) consiga ter uma vida melhor que a minha".
	Ela ainda afirma não saber o nome do soldado e nem ter informações sobre sua patente, batalhão de origem e detalhes afins, mas ser capaz de reconhece-lo se tivesse acesso a pelo menos uma foto dele.
	O jornal ainda tentou levantar informações e localizar arquivos, quando descobriu que a rotatividade dos batalhões no período (2007) era quase semanal e que não havia uma escala ou lista dos encarregados e responsáveis, o máximo que conseguiram averig...
	3.1 TRIBUNAIS INTERNACIONAIS E SUAS COMPETÊNCIAS COMO POSSIBILIDADE DE CONDENAÇÃO
	Em nota ao portal Sputinik e em consonância com o que sempre anunciou em documentos oficiais, o Brasil continua não reconhecendo nenhum crime e muito menos alguma responsabilidade sobre os acontecimentos. Em nota de resposta aos jornalistas, relata o ...
	Fonte: Sputinik Brasil
	O exercício de jurisdição internacional pode ser acionado mediante a denúncia de um Estado-Parte ou do Conselho de Segurança afim de que o crime cometido seja investigado, além da possibilidade da Promotoria de poder agir de ofício, mas de toda forma,...
	O Tribunal Penal Internacional é uma das possibilidades mais conhecidas para a averiguação de situações como essa, contando, inclusive com instaurações de investigações anteriores no continente africano (em Uganda e no Congo) por violações nos Direito...
	Por mais que o art. 5 do Estatuto de Roma (que convencionou a Corte Penal Internacional) legisle sobre suas competências e fale diretamente de crimes como os de genocídio e contra a humanidade, os que atentem gravemente contra a integridade física e m...
	As análises acima feitas tratam de Cortes que já existem, mas, de forma alguma, esse fator seria suficiente para anular a possibilidade da criação de um Tribunal Internacional Integrado, um sistema jurídico global para certas áreas em comum à todos os...
	Além disso, não somente os meios convencionais de proteção podem ser acionados, mas também as resoluções que são elaboradas por Conselhos, Assembleias e outros órgãos interestatais, possibilidade essa alegada inclusive por representantes ...
	Citando Alvin Toffler, considerado um futurista das letras e da ciência em fala sobre a ONU: “As Nações Unidas do futuro, ou a instituição que a substituir, terão como missão suprema a minimização dos conflitos - econômicos, políticos, religiosos, cul...
	De acordo com a Convenção sobre Privilégios e Imunidade da ONU, as leis do país que recebe as tropas de paz não podem ser aplicadas aos agentes, cabendo ao seu país de origem utilizar a disciplina e punições quando necessárias. Tanto o Senado como os ...
	Citando como exemplo para a demonstração dos trâmites de crimes de alcunha sexual, um gritante caso em que um garoto haitiano de 14 anos, com deficiência mental, foi estuprado dentro de um carro oficial por soldados paquistaneses e, mais adiante, como...
	Após um primeiro encontro que parece ter vindo da pressão interna e externa vinda da política internacional sobre o ocorrido, o caso foi tratado da maneira que normalmente se procede em casos de abusos sexuais. O principal suspeito admitiu o abuso e f...
	Os dois outros agentes acusados como cúmplices também foram expulsos da corporação, mas não foram presos. Sobre qualquer investigação para outros contingentes ou outros possíveis acusados, não se tem informações.
	Até o encerramento das pesquisas para a confecção deste artigo, o garoto está sob os cuidados do governo haitiano, vivendo em um abrigo especial fora de Porto Príncipe, visitado e monitorado por parentes como irmãos e primos, sem possuir relações com ...
	No que se refere ao combate a condutas violentas nas operações de paz da Organização, há atualmente no Haiti o que se intitula Focal Point on Sexual Abuse and Exploration (SEA). Este órgão recebe denúncias de abusos e é responsável por aumentar a cons...
	Como regra geral, a disciplina é uma responsabilidade do país pacificador, a menos a imunidade seja suspendida pelo Secretário Geral, o que não acontece com militares e quase nunca com policiais. Entrelinhas, a organização parece resistente em assumir...
	Há pouco mais de uma década, as Nações Unidas intensificaram as medidas de informação e investigação para tentar resolver o número crescente dessas acusações, ou ao menos dar uma resposta para as partes que se envolveram. Assim foi criada a Unidade de...
	Em outras palavras, mesmo que a disciplina seja responsabilidade do país pacificador, a ONU pode tentar influenciar nessa decisão e inclusive apresentar provas e documentos que forem solicitados e que, em sua grande maioria, não estão acessíveis para ...
	Cita-se ainda, o advogado da vítima menor de idade do exemplo relatado e de seus familiares: “Nós não conhecemos o Paquistão”, diz Dieujuste. “Quando vemos um carro com o símbolo da ONU, nós não sabemos se é francês ou o que é.  A ONU é a instituição....
	Abordar a história e as mudanças de um Estado que resultam em sua atual situação é um caminho longo e minucioso. Missões de paz não eram novidade no Haiti, aliás, estão presentes desde o início do processo de redemocratização, nos anos 1990. As maiore...
	O principal objetivo de MINUSTAH não era tratar de diplomacia e política interna, mas ajudar a população e manter o mínimo de estabilidade militar aonde estivesse, embora não se deixe de notar que, mesmo com funções variadas, as intervenç...
	Não há discordância da importância do Brasil nesses acontecimentos, não somente por ser parte da MINUSTAH, mas também por ser uma figura de liderança na missão. As denúncias feitas contra soldados brasileiros, sejam as de agressão física ou sexual não...
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